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2. • invaslo francesa a. seus maleffcios 
(Continuação) 

O padre António Gonçalves 
Rosa faleceu no ano de 1818, 
tendo ficado então daí para a 
frente a 21eil!ar o dito Cruzeiro 
do SenhOO' dos Desairnpamdoe 
uma devota chamada foana 
Riibeiro, 1i'11llã dum tal paidre 
José &iibeiro, tendo dado para 
o referido Senhor dos Desam
parados, uma vaca, por áeivo
ção. Era vigário nesta fregue
sia. nessa época o padre 1Pei
xoto, que recebeu a dita vaca 
e a mandou ,para seir sustenta
da paira oasa de Macnuel Fer
nandes Gaiiol1as, tendo a mes
ma sido vendida passado al
gum tempo por cerca de 14.400 
reis de contado. Pairece que a 
partir de então é que se pen
sou na construção duma cape
lla para neta ser recO'lhido o 
dito Cruzeiro do Senhor dos 
Desampatradoo, sendo então to
dos os anos, ,pelo S. Miguel, 
ordenado pefo Vigário /Peixoto, 
feitos peditórios ipara tal fim: 
construir uma owpela ao Se
nhor dos cDesampaimdos. 

Juntos que foram os fundos 
necessários para a obra (atra
vés de promessas, ipeditórios e 
várias colabomções de toda a 
fireguesia.), em 1825-26 deu-se 
dnício ao ajuste da obra com 
um pedreiro chamado José 
Bernardo, de Eaposende. Se
gundo parece este mestre pe
dreiro não foi honesto; deu 
'Principio à obra mas gastou o 
dinheiro do ajuste aintes de a 
·terminar e fugiu. Patra. termi
n®r a referida oaip011a oocarre-

gou o cdlito vJgário PeixotOI o 
m€Stre Ma.nuel Fríliilcisco da 
Cruz, natural! desta .fregu~, 
que se ·comprometeu a con
orui-la e ai fiscailizá-la, tendo-a 
então entregue a um mestre pe
dreiro gaJlego, chamado Pedro 
Loipez. 

* * * 

.Poderá ter parecido que com 
este apontamento saimos fora 
do âmbito da história da Se
gunda Invasão Francesa a esta 
zona peninsucrar, mas não, pois 
a capela e OIS! personagens 
atrás referi.dos estão ligados a 
essa mesma invasão. 

Assim, quwndo da mesma, a 
maiOII' parte do povo daqui fu
giu ipar,ai o cimo do Monte do 
Fall'o mas nem iWl!i essas tími
das e pacíficas gentes escapou, 
;pois um destacamento francês 
sulbindo ao cume do monte aí 
desbal'aitou muita gente inde
fesa e dnooonte, fazendo-a 
OOÍT ipor terna e atiTando rpa:ra 
os maÍlsl .fundos despinhadei
ros uns, e passado·s 1pelas es
padas outiros. 

Ailguns velho~. contam aiin
da. hoije muitos factos Bucedi
doS nessa época e cujas narra
ções ouviram conta1r a seus 
pais e avós. 

••• 
Havia nessa época em oada 

concelho l1ill1 chefe de ordenan
ças e a quem se dava o títullo 
de CapitãoJMor. Segundo me 
pairece, este posto e lugar data 

t'C'wi 1 ,.. f.• """""' 
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CONTRASTES 
PORQUE TANTA RENlJNCIA 1 

Por mais inorível que pare
ça, isegundo fontes e números 
reconhecidos, atingiram já maiis 
de 50.000 (cinquenta mil) os 
emigrantes portugueses que se 
na.turailizaram franceses no ~ 
ríodo doooorente de 1967 a 
1979 - decurso de dw.e anos. 

Só no decol'tr'ef do ano :de 
1978 ,as natuxalHzações de por
tugueses cem Françai foi de 
8.314 contra 6.228 no ano an
terfo1r Qu seja em 1977, com1i
derand<>se esse 1aumento em 
cerca de 33% no período de 
um ano. 

No início do mês de Março 
do wio tra.nsacto (1979) havia 
já 1.078 natu:raJlimções. IS!to 
,ão números que merecem re
flexão, estando como causa 
principal de iaJJ. .f actor o casa-

mento, a segurança, :de trcwba
lho ou eiIIl(prego; a. possibilida
de de criação de coméroios e 
instailação de vida de negócios, 
o que em Portugal é sempre 
muito mais :di!fícil. 

Mas é também uma dais ra
zões principaâs de taJis natura
lizações pode ser considera.da 
e sobretudo a ISIEllgUmtlça de 
emprego. Sim, só estes factos 
pode ilevar esses millihairea de 
portugueses a trocarem. a sua 
Pámoia e nunca umai renúncia ... 
QUJ81I1do teremOISI uma estabil1i
daide para. vivermos todos como 
portugueses debaixo da mesma 
bandeirai sem que tenhamos 
de recorrer a rpaíses estran
geiros pa.ra nos 6'3/tabilraar
mos? , 

M. 

Morreu Adelaide da Câ111ara Yillar 
1FOli oom a maJio.r e mais 

conframgedor~ tr,isteza que re
cebemos a notícia: morreu 
D. Adelaide da Câmara. Villair, 
em Lisboa. 

Eira. uma Senlrora de excel
sas e extraOII'dinárias vJrtud.es 
.de bondade norteada por uma 
estrela de hem fazer em prol 
dos mais desprotegidos'. Foi 
uma grande amiga que perde
mos, :uma ·Vlirtuosa que para 
sempre chOO'a.mos. 

Também il:á no Céu, junto ao 
tPaJi, Ela; vai continua a velar 
e ai ser a protecto!l"a :de muitos 
desventurados e infeilizes que 
n-a; Terra a ohoram pam sem
pre. Ela era, efect·ivamente, 
um aipó.sitlolo do Bem de que 
.a mão de Deus se servia para 

maior equação de amor aro 
pró:x:imo. 

Este um pequenino retrato 
:da forma: como nós conhece
mos D. Adelaide C. Vi11ar. 

No aspecto 11.dterár:i'o, sabe
mos ter publicado um lliwo de 
poemas, tendo-nos distinguido 
coon dois exeml1ares: aiutograifa
dos, que é um autêntico hino 
de loas d~dicado a Deus e aoo 
feitOISI, no qool desiperta tanta 
coisa rpar1~ profunda refilexão, 
que efeictivamente temos de 
concordar que n~dw é noss:o. 
Esse livro é «ABERTURA DE 
AIJMA» e .foi ipuibl!i!cado em 
1967. 

Auto!l"a também de válims CTe:
tras de fados e cwnções que 

(Contltw• na 5.• "tina> 
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IAPTIZADOS 

No dia 8 de Junho, foi bap
timdaJ Paula Manue1a Vilas 
Boas Pereka, ifilha. de Manuel 
de Sousa Pereira e de Maria 
Filomena Pedras ·vilas Boas. 

Foram padrinhos Júlio Pe
dras Vilas Boas e Maria Dei
.fina da Lomba e Silva. 

iNo dia 15, Vara Mónica 
da Cruz Martins, fiilha de José 
do Alto Martins e de Ma.ria 
Angelina iN eiva da Cruz. Pa
winhos, Jorige Manuel Fernan
des da Cruz e íDeolinda A1ves 
de Matos. 

- Justina da Conceição, fi
lha de Manuel! Lima da Silva 
e de Maria do Carmo Alves 
Charves. 

1Pla.drinhos, José Manuei da 
Silva Miranda e Isabel Maria 
Faria F'elireira. 

- Sfilvia Maria Figueiredo 
Lairanjeira., filha de Manuel 
Fernandes PiTea Laranjeira. e 
de Maria Adelaide !Ribeiro Fi
gueiredo. Padrinhos, José Ra
miro Marques Cepa e Mal"ia 
de Fátima Riibeiro Figueiredo. 

No dia 21, Nuno Pedro Tor
res Meira, filho de Ramiro 
Martins Mema e de Maria D~ 
lores Roddguee Torres. Pa
drinhos, Isidro Torres Meira 
e Maria A1zira ToITeS Meira. 

lllUIEITD 

No dia 7 de Junho, na Ca
pela de Santo António, realiza-
1ram '<> seu casamento Manuel 
Fernandes Couto, de Marinhas, 
e Ana de Jesus Brito, do lugar 

COLABORAÇAO: 
Alfredo Faria 
Fernando Fonseca 
Marcelino Pereira 
P.c José Pires Afonso 

de Eira d'Ana. Foram padri
nhos Manuel da. Sillva Gonçal
ves e Maria de Lourdes Fer
nandes Couto Gonçalves. De
sejamos fülicidades. 

Ó B li D 

fui sepultado nesta fregue
sia. o nosso amigo António 
José Fernandes Neto, falecido 
inesperadamente em França, 
onde trabalhava há ialguns 
anos. A sua. morte foi muito 
sentida e o seu fun~ail reali-

' zado na igreja ;paroquia!l., teve 
a ~imência. de numerosos 
amigos. Paz à sua almai. 

FESTAS [)E 
SANTO ANTóNIO 

Decocreram, nelSlta freguesia, 
as festli.vidades em honra de 
Santo António do Monte, que 
vem sendo já ,de tradição a sua 
realização desde há várri·as de
zenas de a.nos. 

Do programai constou: 

[)ia 13 de Junho, um& salva 
de morteiros ao !faiair ,da au
rora; entrada duma cabine ISO

nora às 9 horas, havendo às 
21 horas uma procissão deve
las da capela ;para ai Igreja 
Matriz. 

Dia 14-Sa.ilva de morteiros 
' ao romper ,do dia., música gra-

vada duram.te o dlia e às 21,30 
horas actuação do conjunto 
«Conchas da Costa Verde» e 
às 24 horas grande sessão de 
fogo de artifício com o que 
terminou o primeiro arraial 
nocturno. 

iDia 15 - O grande diai de 
festas, houve às 7 horas mis&a 
na igreja, segulindo-se uma 
procissão para a Capeda de 
Santo António; às 9 horas, en
tra.da da Banda, de Música; às 
11 horas miBSa solene; às 
14,30 entrada dos €Seutei!ros 
de Fão; às 15, sermão e terço, 
sadndo no final im,ponente: pro
cissão com a JncOl'lpOração de 
todas as Irmandades, Qindí.ssi-

(C~ .,_ J.• '41.) 

dum decreto régio de El-rei 

D. Sebastião. 

Era então, ia.o tempo da 2.! 

Invasão Fl"ancesa, Capitão

-mor das ordenanças da ;priaça 

de Esposende, Joaé César de 

Faa-ia Vivais de Vila&Boos Pe

reira . .&te foi, segundo pare

ce, o último Caipitão•Mor do 

concelho de ~de e foi o 

homem forte que sofreiu o 

grande !impacto da invasão 

francesa. 

Exerceu esse cargo de e. M., 
desde o dlia 13 de Maa-ço de 

1809 a. 6 de Maiio de 1834 vin-
' 

do & faàecer no dia 7 de Se-

tembro de 1855 na vila de Es

posende, onde jaz no cemité

rio daquela focalidade. 

Este referido Ca,pitã<>-'Mo!r 

era na:tu:ral de Esiposende, onde 

nasceu, mas tendo contraido 

casamento na ·igreja desta fre

guesia de Palmeira do Faro, 

no dia 14 de Setembro de 1825, 

com sua siobrdnha D. Antónia 

Margarida de Faria Vivas 

Freire de Andrade, com quem 

criou amores, aipós o que ,pas
sou a viver nesta freguesia, na 

«Quinta da Seara» de cuja era 
pre>iprietárfo. 

mos Mdores e inúmeros fdgu
rados alegór.i~s. 

No final, início do grande 
arraial com vârios números 
festivos. As 21 h'CY1'8S darâ en
trada o Conjunto «Banda de 
Lá» que actuou pela noite fo
ra e aibriilhantando assim o 2.2 
airraiaJ noctumo. No final1 cer-

' ca da 1 hora da manhã, rnais 
uma groode sessão de fogo de 
atrtifício deu por encerrado 
as festividades de Santo An
tónio do corrente ano. A co~ 

missão empenhou-se garbosa
mente paira que o programa 
fosse cumprido integralmente. 

Deste casamento nasceram 

4 filhos: 3 raipa.rigas e um va

rão, sendo este úlltimo Jo.sé 

Maria Césa.r, a quem .foi dado 

o nome de morgado da Seara 
-quinta que se situa nesta 

freguesia. Este morgado da 

«Quinta da Seaira» viveu sem

pm solteiro, nunca chegando a 

casar, vindo a mon-er no ano 

de 1900 (início deste séeulo) 

na vi1la de Amares. 

Muito antes deste morgado 

existiu também uma ta~ Albina 

Oairdoso BMToo da Costa, que 

era casada com Doonlingos Tei

xeira, o morgado de Perdigão 

de que já fiaJlei anteriormente, 

os quaiis criaa-aJm. vínculo ou 
capela aqui em Palmeira. Esta 

D. A!lbina C. B. Costa ~a filha 

do primeiro Capitão-iMor, Gas

par de Brurros da Cosrta:, e 

iilrrnã de Marcos de Balriros da 

Costa, de que 8illteI1iormente 

também faltei. 

T o d os estes ;personagens, 

cooforme anotação, tem esta.do 

duma maneira geral mais ou 

menos [igados ai factos desta 

keguesia, motivo porque aqui 

foram J.ncluidos. E por agoira 

ficamo-nos. 

MARCELINO D. PEREIRA 

GENTE NOVA 

Teve o seu bom sucesso no 

passado dia 3 deste mês .de 

Junho, na maiternidade do Hos

pital Concelhio de ~de, 

a nossa conterrânea Mall1ia de 

Lurdes Sá da Silva, do Lugar 

de Terroso, que presenteou 

seu marido, António Riibeiro 

Fernandes Allves, com o seu 

primogénito pimpolho. PaTa

béns aos pais e feticidad~ 

a~a: o bébé. 



ESTRELA DO FARO 

Das artes e dt11 letras Morreu Adelaide da Câmara Yillar 
Necessidade de ler 

Em Portugal lê-se relativa
mente ipouco ou quase na:da. 
Os ifactorea são di1versos e aJS'" 

sim o pensamO's: o ;pl1incipal é 
ef ectivam.ente o ianailfa:betismo 
por muito tempo mantido no 
nosso pais. 

É que uma grande parte dos 
iportugu~ não sabem ler ou 
lêm mail; e em fa.oe russo não 
se pode exigir mais nem espe~ 
rair que sejam girandes leitores 
de iromances, de poemas nem 
mesmo de outra HteraJt:ura 
mais fáoill, como a de jornais 
e revtistas. 

Mas me.9ffio muitas das pes
soas que srubem ler não lêem 
ou 11.êem pouco. E não :lêem 
porque nunca adquiriram o 
hâibito :de 1le, pois também teve 
causa e grainde irnflunoiia; o irei

gime anterioc que nunca lhes 
interessou que os ;portugueses 
se oultiv.a;ssem nem se infor
massem V'€1rdadeiramente doo 
problemas que il!hes dizem res
peli.to. Além disto também os 
chefes :anteriol,'es não fües in
teressavam dar a conhecer es
Cl"itores cuja tinha por tema , 
exactamente, os prolllemas do 
povo po,rtuguês; e, por heróis, 
homens e mulheres desse povo. 
Isto foi tão verdaide que, ain
da hoje, os escritores mais li
dOISI em iPoctugall são Cami1lo 
Castelo Branco, Eça de Quei
rós e Júlio Dinis, constituindo 
assim os tirês cerca de metade 
do total de 1leitores: 48%. 

É evidente que Camiilo, Eça 
e JúLio Dinis, muito em eS1Pe
afuil os dois iprimeirOISI, são os 
mafo1rea e extraordinários vul
tos esicritores :da nossai a·itera
tura. Mas não podemos esque
cer que vivernm no século pasi

sado- 1Deixairam-nos um retra
to da sociedade portuguesru da 
época e que ainda hoije é fiel 
de muita da nossa ireaJl.idade 
pelo atraso em que vivem tan
tas ~g;iões do nosso país. 

Dos escri toreis poo-tugueses 
viV'OS, presentemente o mais 
Hdo em iPOlrtugal é Fernaindo 
Namora. Parafraseando um 
pouco dai sua viciai: 

- Fernando Namora nasceu 
no dia 15 de AbrH de 1919, 

em Condeixa. Filho de campo
neses da ail.de1a de Vale .t' .l:O!r,

c1o, Ansião, vai estuaar e taz 
o curso dos ·1ioeus, em Coim
bra e entrai iprura. a. Facu:ldade 
de Medicina no ano de 1936. 
No ano seguinte, .i.sto é, em 
1937, publicou, de parceria 
com Artur V airela e Üllrllos ,de 
O.liiveira um livro intitulado 
«Cabeças de Barro» e que é a 
suai primei.aia obrai 11'i!terá:ria. O 
seu primeiro livro de versos 
foi publicado em 1938. Deipois 
pubUcou «As Sete Partidas do 
Mundo» e que veio a merecer 
o prémio füerá11iio ~lmeida 

Garrett. 

A obra de Fernando Namo
ra é gir.an.de e vasta, tanto em 
quaihd:ad.e como em quantida
de. Formando,..se em medicina 
em 1942, foi exer<:er o mister 
para Oondeixa nesse mesmo 
>éiino, tend<>lhe permitido, a 
par com a sua activ·i.dade pro
f<iJSsionaJ1 um contacto humiamo 
:ciquíssimo com a. realidade so
ciaà. beirã. A partir daí, esse 
contacto inspiirou-lhe em muito 
as obras aiteiráirJas, como «Ca
Sla da Mailta» e «Mina de S. 
Francisco», on,de se reflectem, 
desse cootacto, a parte ·Liga.da 
à e~plora,ão do volrfrâmio. Em 
1949 de «RETALHOS DA 
VIDA DE UM MéDICO», im
p01rtante documento sobre o 
medo rnrail: português, :de que 
está a ser tr&nsrnitida em rfas
cícuios na Radiotelevisão Por
tuguesa ~R.T.P.) aos domingos 
e que é tanto do agirado dos 
telespectadores amantes dos 
bons •trabalhos cul:tuxais. De~ 

pois :desta obra publica <<Deu
ses e iDemónios da. Medicina» 
que iguallmente é uma; obra de 
repercussão. 

Em compensação da sua 
importante capacidade e tailen.
to literári.a, ailém de váiriois 
prémios recebidoo, viu também 
tra,duzida ipar.a cinema os «Re
t18Jlhos da Vwda de um Médico», 
em 1962; «0 Trigo e o Joio», 
em 65; <~Dormdngo à Tarde), em 
66, etc .... 

É ainda Fernando Namora o 
escritor português mais tradu-

estão gravadas em milhares (?) 
.de discos e são, a maior iparte 
delas, cam.tarlas por seu sobri
nho o extraordinário monje 
cantor Frei D. Hermano da 
Câmara. Entire as muitas po
demos dilSltinguir o «FADO 
DA DESPEDIDA», «0 MEU 
FADO», «JESUS ANDA NA 
RUA», <<!PORTUGAL NAS.. 
OEU CANTANDO», «AVÉ 
MARIA», «ABERTURA DE 
ALMA», et<:., etc. 

.E~a casa.da com o sr. Luís 
Afifon:sO" V1i'11ar, 'ª quem deixou, 
·com suas filhas, mergU!l.hados 
na mais profumia e exaustiva 
dor e luto, a J_:>artir do diai 4 
.de Abril p. ip. 

Para a D. Adelaide Vilia.r, 
rezamos pelo eterno descainso 
na. Paz do Senhoc; com o in
conformado sr. Luís Affunso 
V:illar e demais família bem 
como a seu sobrinho iD. HC!['
mano ,da Câma.va, artlicipamos 
na mesma dOr de eterna sau
dade e profunda mágoa de 
consternação. 

«0 FADO DA DESPEDIDA-\ 

(Noosa homBnagem à ar · l, .. _ 

Ser fadista foi me:U sonho 
MQ).9 não f <>i este o me.u fa,-0,, 
Deus tr~ou-me outro caminho 
Cheia de amar e: carinho, 
Fez-me: andar. p'ra outro lado. 

Abandonei a guitarra, 
Despedi-me :e fui p'ra longe, 
Dez'xei tudo que. gd8tava 
P'r.a r~err à chamfJàa 
Pois meiu diJSltmo é ser monge. 

zido, ·para outras linguas, das 
úiltimas gerações literárais. 

Que, pelo menos, a nossa 
juventude se compenetre de 
dar prioridade aos factos por
tugueses, às gestas .dos nossos 
vallocee que muiitas vee;es não 
siabemos ver nem compreen
der. Mais nunca desprezeis, 
caros jovens, a nossa prata da 
casa que o estrangeiro taim

bém sabe aprOIVeitax. Todos 
temos muita necessidade de Ier. 

M.D. P. 

1 

As saudaàes qu.e eu senti 
Descrevê-las bem não sei! 
M a;.g esta vida de luz 
Qu.e à verdade nos conduz 
V ale bem o que ieu deixei. 

Não chorem pelo meu fado 
E 'de mim não tenham dó. 
Sou feliz e só 'fK11' isto 
Entreguei-:me todo a Cristo, 
Nun>aa moo me senti~-

Tem €Sita ~etraJ ceroa de 
17.000 gravações cantada por 
Freli: Hermano da Câmaira. 

Estrela do Faro 
Pa1a11ento de aasinaturaa 

Pagaram mais a.s suas assi
naturas os a9rlnaintes seguin
tes: 

Com 200$00: 
Joaquim de Sá e Manuel 

Gramc>So iPeixoto, Faro, e Ja
cinto CM:doso de Maitos, Susão. 

Com 160$00: 
Porfírio da V encla e Silva, 

Faro. 
Com 150$00: 
Horácio da Venda Neto, Ei

radaina; Ade1i!no Chaves da 
~illva (2 anos); António Ba,pttisr-
, . Couto, António Ohaves 
:\ "1; António Fernandes Ne-

-·airia, António Santos Silva, 
Armindo Vale Gomes, Armin
do Vaile Matos, David Lima 
Maciel Fernando Gomes Pa&
sos Fa'.ria, José AdeLino Dias 
Feirreirai, Jooé Chaves da Sil
va, Joaquim Miranda Ferreira, 
Juvenal orneis Azevedo, Manuel 
Afves dos Samtos, Manuel Au
gusto Neves Ferreira, Manuel 
Ohaves Vasco, Manuel Emílio 
Vasco Rodrigues, Manuel ,Fer
nandes Gairrido, Manuel Vale 
Bomes e Porifírio Queirós Nei
va, todos do [ugar de FMo; 
Antólllio Fatr.i'a Fangueirinho, 
Igreja; Henriique Sousa do 
Vaile e Manuel da Cruz Fer
nandes, de Tern"Os:o. 

iPara todos é o nOl!EO muito 
obrigado; aos nossos coilaibo
radres Ju~enal G. Azevedo e 
Maria Cedl!ia PassiOS Faria 
pelas .del~gências feitas no me
nhor dos sentidos. 

Bem hajam para todos pelia 
compreensão demonstrada. 
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A emigração 
Oual o futuro para o progresso? 

Números oficiruis indicam a 
existência no nosso país de 
cerca de 450 mil .desemprega
dos, cifrand~ também em 
mais de 200 mil ·os que procu
ram emprego pela ;primeira 
vez, e encontrando rna.iores 
.dificuldades em consegu>ir um 
emprego estável e digno os 
jovens e as mulheres. 

É evidente e por demais co
nhecida a crise genérica que 
toda a Europa, e 111ão só, vive, 
orise essa com reflexos .domi
nam.tes na questão de emprego 
e do desenvolvimento social e 
económico. Portugal não esca
pa a esta situação, enfrentando 
vários problemas e carências 
que têm imipedido um cresci
mento satisfatório que possibi
lite a dinamização económica 
e possibilidade de criação de 
novos postos de trabailho ca
paz, mesmo ipaldatinamente, 
de superar uma razoável per
centagem .do desemprego. 

A criação de novos postos 
de trabrulho, em termos gerais, 
com a cri.ação de novas empre
S&si economicamente viáve:s e 
socialmente desejáveis, isto é, 
que sirvam os interesses ge
rais não só duma região mas 
.dum todo naciona1l, podendo 
vir assim ;proporcionar às ca
madas ipopulaieronais uma me
'lhoria da qualidade de vi.da. 

Com as descolonizações das 
ex-colónias de Áfirica e o re
~ dos «retornados» e o 
lógico aumento do desempre
go que tais facto-s acarretaram 
no mercado do trabalho portu
guês, ocasionou o aparecimen
to ou criação dum esquema de 
apoio financeiro paira que os 
próprios regressados criassem 
novas unidades industriais que 
,pudessem ser rentáveis pela 
sua produtivtidade. Se algumas 
dessas iniciativas então postas 
em marcha, não surtiram efei
to, outras, mercê da sua vali
dade de apoio financeLro e 
técnico vingaram. em absoluto, 
pelo que veio a contribuir 
deste modo paTa a integração 
de n.ov01S elementos activos e 
com isso a criação de emprego 
produtivo. 

Ainda que o regresso dos 
n~ emigrantes não atinja 
medidas preocupantes, vem-se 
assistú.ndo .de9Cle há algum 
tempo, e.specialmente de Fran
ça, ao regresso de ailguns por
tugu~. As estatísticas dis
poníveis iindicam que cerca de 
25 mil regressairam já a Por
tugal de.sele 1976-77. Em que 
se ocupam eles no país de ori
gem? É difícil afirmar com se
gurança, mas lobl'liga-se logo, 
por factos concretos, que mui
toS desses regressa.dos quer 
das ex-colónias quer de Fran
ça, se estabelecem no comér
cio, na hotelaria, na agricultu
ra e na .indústria. Devemos 
por uma questão de mai0ir in
teresse num pwrtiicuilar antes 
fe>eair estes dois sectores eco
nómicos sobretudo pela sua 
importância para o desenvolvi
mento .deste país. Com efeito, 
é na agricultura e na indústria 
que se deveria procurar mais 
«reintegração» dos emigran
tes que vêm dos países de tra
bailiho ,para o país de origem. 
Mas tal estruturação deveria 
ser com apoio téC11JÍJCe>-finan
ceiro e nunca à deriva, corno 
por~ o emigrante anda e 
que quase sempre só pode con
tar consigo, sem o apoio e os 
derivados essenciaãs como ele
mentos activos paira a criação 
de emprego reprodutivo. 

Achamos que também é 
tempo e cada vez mais urgen. 
te criar condições ao emigran
te para; que possa ele mesmo 
aplicar os seus conhecimentos 
técnicos e os seus recursos 
materiais não só no seu pró
prio interesse, mas sobretudo, 
no :interesr~ ,da sua terra de 
origem, valores esses adquiri
dos à base da muita experiên
cia nas andanças e dos vários 
contactos com as diferentes e 
mais modernos técnicas nes
ses países deveras evolluidos. 
iDentro deste quadrante, só 
assim poderá ser criada uma 
estrutura firme, bem como o 
apoio para o seu r~. De 
contrãrio ... 

MARCELINO D . .PEREIRA 

O que lhe interessa saber 
PIBIÕH, lbHOl I f llBail ll~ll~iDJ BDMHI aram em JOlbl 

<Aflora.mos n.o nosso último nú
mero, a·inda que bastante superfi
·c:alme.nte, a questão do aumento 
das pensões de tl'eformas, dos abo
:ios de família e doutros subsídios 
da segurança social, anun-ci.a.dos 
ao 1país através dos Õ<gãos de COl

munica.ção social -pelo S.r. prime iro
-m:nistro. 

Agora, qoo a publicação destas 
medidas é já um !facto, rprocurare
mos e51quematizar com mais de.ta 
lhe esses aumentos, pois certa 
mente é ass•unto que interessa a 
muitos dos 1nossos le:tores. 

PENSÕES: 

São abrangidas 1pelos aume.ntos 
as ipensões iniciadas antes de 
'1 ~12-79 e actualiza.das nos •.ieguin
tes termos: 

1) As pensões de 2 .760$00 a 
i 040$00 ·em 30-"'lr11-79 são aumen
ta-das de 850$00. 

2) As 1peinsões iguais ou supa
riores e· 4.050$00 em 30-11 1.79 são 
aume.ntadas de Q!1 %, não poden
do, no entanto, o aumento ser su
perior a 2.600$00. 

Atenção - Os aumentos vefifi
c;a.dos terão ipor base G·s. pensões 
aulferidas em 30 de IN01Vembro de 
1979. 

'Por outro lado, as pensões ;n i
ciadas a ipertir de 1 .J1~-79 lflão .são 
aumenta.das conti·nuando a serem 
calc<ulaóas nos termos anterio~

mente em vigor. 

3) As pensões de Sobreivivên1-
cia são aumentadas nos •.ieguinte.s 
termos: 

- Pensões com :.nício antes de 
1-112-79 e legada.s por beneficiários 
1falecidos e•ntes desta data . 10s ca1-
sos que se iveriifica.r.em após 1 de 
Oeremibro de 1979 não serão pas
srve:s de aumento. Estes aumen
tos são 1res·ultantes d•J· apl i.cação 
das 1percentagens iveri ficadas para 
os a.umentos das pensões de inva
lidez e velhice . 

4) Subsi<lio .por Gra.nde lnva
idez: 

-A iparú de 11-6-8() o seu va.Jor 
será de 20% do sa lári o mínrmo 
naciooal. 

Actualmente, este é 7.500$00, 
pelo que o subsídio ipor gra.nde 
inval :d~ será de ·1..500$00. ,Para· os 
rUfais este quantitativo será ape
nas de 16% sobre o sa lário mín i
mo naciona.J. De igual modo se 
ip rocedeirá 1para a pensão •.ioc:al. 

.ABONO 1DE FAMILIA 

1) - Generalizou-se a aplicação 
do abono de família aos rf ilhos de 
todos os ig~u.pos contribu intes esi-
1pec:ai'S, ou seJa , aos filhos dos <e-

talhista.s, vendedores ambulantes, 
cauteleiros, comerciantes, engraxa
dores e todos os dema is tra l::·.Aha
dore".; ipor conta própria, que estão 
abrangidos nos regimes especia 's 
de •previdência dos trabJ·:hadores 
independe.ntes ou no regime de 
continuação ifaculta.t;va das contr i
buições. 

O aumento será: 

.Até dois ,filhos (inclusivé) 

300$00 icadei. 

3 .º e 4.º f i lhos 350$00 e 400$00 

respecüvamente. 

Acima do 5.0 filho ipara famílias 

de imenore>.i recufsos ( •cu~o rendi" 

mento do agr~ado fomiliar não 

exceda 1,5 ipor cento do salário 

mín:mo na.cio.na!, ou o rendimento 

desse mesmo agregado .não exce

da 30% do se•lário m:nimo <~per 

capita»> (por cabeça). ser de 600$; 

SUBSIDIOS 

Subsídio ide na•.icime.nto: 3.500$; 

•Subsidio de Cat.>amento: 3.500$; 

Subsidio de funeral : 4.000$00. 

Subsídio de aleitação, 750$00, 

1urante 10 mesea, 

Subs·ídio ivitalício 1para menores: 

1a.té aos 14 ano•.i. 400$00. 

c·té aos 18 anos: 800$00. 

até aos 24 anos 1200$00. 

ACUMULAÇÃO DE PENSÕES 

A Ca ixa Nacional de .Pensões 

está, neste momento, a detectar 

situeçõe•.i indeiv:ctas de acumula

ções de 1pensões sociais e de rpen

sões transitórias do rE19ime ru<a l 

com a'.i rpensões do reg ime geral. 

Aré a·o momento isto não tinh"" 

sido possível .visto que os pensio

n istas rura i•.i não se encontr&vam 

in tegrados 11a CINPI log.o que fo

.-em detectadas situações indev i

das, a ONP ipr0<:ederá à suspensão 

do ip.aigamento da's referidas pen

sões sociais e tre•nsitórias . 

NOVO REGIME PARA 1 .' MATRI
CULA NO ENSINO PRIMARIO 

O novo regime de obrigatorieda
de 1para ai IJX:meira matrícula 1110 

E<lsino Primário, diz que todos os 
menores que completem 6 iatl'lo'.i 
até 31 de 1Dezembro do ano dvil 
em que o ano escolar tiver iníc:o , 
deve rão proceder à sua matrícu la. 
na ,Escola da· área da sua residên·· 
eia . 



ESTRELA 00 FARO 

Trabalhadores portugueses em França 
(Continuação) 

- Prestações em dinheiro, 
nos casos de impedimento 
par doença ou materni
dade. 

As prestações em dinheiro 
devidas em relação aos 1mpe
dimentos por 1doiença ou por 
maiternidade são paga.a diiTe<:
ta'mente ipeilia. Caixa francesa 
de que o traballhador oontinua 
a :depender, meldiiante envio de 
relatórios miéd'icos, eilaiboradoo 
pelos Serviços clíinfoos da res
pectiva Caixa de iJ?irevidência 
e ~bono de FaimííllÍia' poirtugu:e
m, mdica:ndo os diiais da «bai
xa» 10 da; «alita ». 

Ainda resultantes da aplica-

A Parabéns a voe e 
~izeram anos em Mafo: 

<Dia 1 --Sr. José !Pereira da 

SHva, em Susão. 

:Dia 11 -- Me:nd!no Oarios 1Fi

lipe da Si·lva Rosa, Eira.dana. 

1Fazern a111os em Junho: 
Dia 4 -1 Sr. António Jesus 

da CoSltai, em Firançai. 

Dia 9 - D. Maria Leonilde 

Limai Neiva, Eiradana. 

Dia 10-Sr. Engenhediro An

tónio Fernamdes Ribeil'o, em 
Eçosende, e João Amândio 

Vaile SouOOJ, na. Corse. 

Diai 12 - Sr.• Professorai ID. 

Maria Fernanda P:inheiro dos 

Santos, em !Esposle!nde. 

Dia 15--Menina Leda Aze'

vedo Martins, Brasil. 

Di!aJ 18 -- Juvena.1 Gomes 

Azevedo, Faro. 
[)iai 24 -- Sr. João Mrurtins 

Gomes dos Santos, propr.ietâ

rio em Terroso; D. Maria 

Amélia Matos :de Fard'a, em 

Fão e António Domingues Fer

nandes Neto, comeroiante em 

Eiradana. 

IDiai 25 -Menino Fernando 

MiilraJnda Dias, em Susão. 

IPairaibéns e festas fe!Nzes. 

ção da Convenção, no caso de 
ter, pelo menos, 3 descenden
tes ai cargo, oo a «baixa» se 
prollongar pairai ailém de 30 
dias, o trabalhador deve en
viru à Ciruixa francesa de se·
guro d~ doença, uma «Fiche 
Famfüale» ou um atestado 
passarlo ip€1la Junta de Fregue
ma, ~111dicando o nome e a data 
d.e nascimento de ,oa.da desoon
d'en.te, para qrue o monta:nte 
do subsídio seja aumentado 
parai 2/3 do sall.ário, a partir 
do 31. 2 dia, tall. como terfa di
reito se estive.soo em França, 
•ainda que os fi1hos tresidissem 
em Portugal. 

Também, tail como no caso 
de doença a seir :aJSL.'llistida: em 
França, o tmbailhadOll' com 
«baiixa» que dure, pelo menos, 
3 meses, deve '1",equerer, junto 
dai Oa~a fa~anoosa do !I'egime 
complementaT onde .a empresa 
está iiinscrLta, o complemento 
do subsídio de doonç;a pa;go 
peila segurança sooiail, apresoo
,ta.ndo paira o elfoito, oo bole
tins de paiga;mento desitie sub
sídio. 

V II - Pensionistas e Benefl
cifrrios de Rendas da 
Segurança Social Fran
Ci$a, residentes em Por
tugal. 

Os t•iitufare& de pensões de 
vclhioo, de pelllSÕes die invaJli
dez e de pens6€s de wbrevi
vênoia (reversão) ie os de !I'en
das de acidentes de ~raibaillto 

ou doença pr.-ifissfoinal cuja 
tam de iincaipaicidad!ei não seja 
!inferior a 66,66% (2/3), no 
ooso de serreim. devidas exclu
sivamente pela segurança So
ciail! fll"ancesa, e ainda. os seus 
familiares, bem oomo OS! so
breviventleS do trabalhador ví
tima dei acidente de traJlntlho 
ou de doença profi:ssioorail, têm 
direito à aS&istência n01 doen
ça e na matem-idade quando 
residam em Portugail, por con
ta dai instituição friancesa de"' 
vedora da pensão O'll renda. 

Pam ois inteiressados pode
ll"elm beneficiar da referida as
sistência, deve ser SOl1Jicitado 

à Caixa de Previdência e Abo

no de Fiamfüa ido distrito onde 

os mesmos residem que seja 

envfado à Caixa firancesa de
vedora a pensã.Q ou renda um 

impresso SE 139-08 (pedido de 

«atestado ide direito a assistên

cia médica»), apresentando pa

ra o efeito ia notificação da 

at:riibuição da pensão. 

A assistência olinioa em 

Poirtugal será ga.ran.tidai atra

vés dos Postos ou Delegações 

Clínicas das Caixas de Previ

dência e Aibono de FamíllJila da 

área da ~idência dos mteres
sadoo, nas mesmas C01I1dições 

que a:os heneficiários da &:e

vidência Social portuguesa e 

respectivos fami.Liooes. 

Os titulares :de pensões coo.

juntamente a cairgo do regime 
francês e do regime portu

guês, bem como os seus fami

üares, ·têm dillreito a; assj&ên

cia; na doenç.a. e maternidade 

por conta da Previdência So

cial portuguesa, sendo a; mes

ma g~antida iguallmenite, iwtra

vés dos serviços médioo-ooiciais 

dai Gaiixa dei Prevddência e 

Abono de Família do distrito 

da ;reispectivia; iresidênoia. 

VIII -Condii'çiJe.8 com.urz,s às 

diversos '/h'tuações. 

- Ouidad08 médicos e 
assistência medica-

mentosa. 

Como atrás se indica, a as
sistência médica em PortugaJI, 

sa!l vo no caso especial]: de .tra

bailhadores d.€staioados tempoi

rai:dameinte paira aí realizar.em 
qualquer trabalho por conta 

da sua eimpresai, é assegurada 

através d'os iPostos oru iDelega

ções Clíniicas indioa:dos pela 

Oaiixa d.e Prevtildência :e Abono 

de Familia do distrito do ilooall 

de ll"esidência dos iinteressa:doe. 

Quer os cuida.dos médicos, 

Pégina S 

VILIBIATURA 
Vindo da Ar.gentinai e pal'a 

onde havfa em!igmdo hâ jâ 

ibastantea ooos, chegou a esta 

iooaJli.dade e para casa de seus 
paiis, o nosso conterrâneo Au

rélio Tonres de Lima, que vem 

aJCompanha:do de sua esposa e 
filhos. 

--Taimbém depois de ,ter 

passado um período de desicain

so e gozado bem merecidas fé

ll'ias, esteve en.t'1"e nós durante 

cerca de dods meseLSI, o nossio 

conterrâneo e bom amigo, sr. 

Joaquim Eliras Gomes, que, 

deoia desse período, regr~u 

já ia.o país :de trabalho ei oode 

é indUISltrli.al1 de cerâmica em 

Buenos Aires, Argentina. 

Ao bom amigo e admirador 

dos feitos na nOSSla terra. e que 

também se quis tornar assi

nante do nCM3SO jornal «Estrela 

do Pairo», gratos por todas as 

atenções ddspoosadas bem co
mo pelos cumprimentos de 

desipeidida apresentadoS ao 
Jornail. 

Aproveitando o ensejo do 

seu contacto, ao bom Amigo 

Joaqudin queremos pedir que 

sejai· elo de comunicação e ai
gação das nossas saudações 

para os inúmeros conterrâneos 
que naquele país da América 

Latina vivem na convicção de 

adq wirlirem P.a1'18l e1Jes próprios 

e seus famfiliares um melhor e 
maJia próspero futuro. 

Que o na:!ISO jornal, caro 

Joaquim ·Eiras Gomes, ipoosa 

sre paira todos vós um lenit'i~ 

ivo de sauda;dea daJ tetTa que 

a todos viu nascer: P .AL

MEIIRA iDO F AR.O. 

queir ai assistência medicamen

tos.ai na; doença, e maternidade, 

são gairan.td.dos 1nas meiSim.as 
condições que aos beneficiá-

1rios da Previdência Sociall' por
tuguesa e seus familiares. 

(Continw) 
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figurinhas de Santo António 
(O Milagre de Santo António) 

Ce:rta vez quando 'testava 
em Rímino, onde rpregava, 
para o 'POJ'O, mau, d,e.scrente; 
e 'par a si não vir a gente, 
SOlnto António de Pádua, 
'Sentia já tanta mágoa 
que as peixinhos convidou -
e assim a eles lhfJ.8 pregou 
- eram grandes e pequen<>8-
nestes termos mais ou menoo: 

- «Peixes, queriddS, irmãos lme.us; 
comigo dai gTGÇOl8 a Deus, 
ó nosso Bem te Redenção 
Ele é a nossa ..salvação, 
A água, doce ~u salgaila, 
segundo mister que nos foi dada 
clara e límpida o brühar 
pOIT'a assim poderes andar 
(o que tal aconteceu). 
foi Ele que nos la deu! 

E quantlo da criação 'do mundo 
recebeste8 de Deus, bom e fecundo 
o mandamento da multflplicação 
enquanto vós oom áleijão 
nem dano fotses pourpados 
no dilúvio, por seres amailo.s 
do Senhor que vdS 'Criou; 
e também vos confiou 
Jonas, 'profeta, p'ra guardardes 
e são e '8alvo o lançardes 
prn'Nlados três dias na areia 
pela boca da irmã baleia! 
Q.uis Deus que f0$8eis ainda, 
quando da sua caminhada infinda, 
andava o Senhor J~us 
a anunciar a Sua Luz, 
a 151uavz'sar áspero caminho, 
como rude pobrezinho, 
doce manjar 'do Rei Eterno 
desde o maior ao mais pequeno!» -

E levantando os olhas aos Céiu'S: 
- «Bendito sejais, meiu Deus 
rpa::ra sempre na vossa ·glória. 
Em nós já não há memória 
dos animaii.s <Sem entendimento 
conservarem mais o seu atento 
que não fU•s ide razão!» 
Senhor, Senhor, i~o não!» 

E o povo que viu o fenómeno 
correu .logo a Santo António 
dispOs.to a aceitar a Fé! 
E de joelhos ou de pé, 
num enorme turbflhão, 
Pediram também sermão 
àquele Servo de Deus! 
E foram tontos os ate.IJ8 

qune naquel,a hora simbólica 
abraçaram a Fé católtca! 

(Inédito) 

MARCELINO D. iPEREIRA 

VIDA DE 
Teve início no IPª ssado d.a 1 de 

Jiu.n1ho o Torneio de Futebol or9a 
.niredo pelo 10.1EJF. 

1Com a 1partiicipação de 15 equi
pas :que oo distr:buem :pof 3 séries, 
o Tor.neio de•ve:ná ter o seu e1píki90 
em 31 de Agosto próximo. A sér.ie 
IA, lia. 1qua 1 ·se encontra ·o O'JEJF ., 
é ·oonstitu~da rpelas .seguinte·s e.qui
pes: .D.1EJF., O. iCoa·nVla.l'hal, !N'e.ce.>si
dade.s 'F. 1C .. , A.lo de Moinhos fi. 
C., M :AJR.tC.1A . .(Mia. 'Cova). IA sé
rie IB eng>loha os seguint.es clubes: 
Ga.ndra. IF. :C., IG. º" 1Gemeses, Vilaf 
do Monte IS, 1C., Hot·e·I Olfi.r, ~uH1pa'.>, 
Clase· !Pedrn .(1Bairelos). tNa siér·ie C 
eooomram-·se. o G. 10. Pillhote, Ju
r.1entude de Mar, J .1A ;EJO.IC .tA. (An
tais.). C. Ido IPor.-o de IA·guçadourn 
e o A'SIP {Fão) . 

,fo,ram 1j·á d ;·51putedas as três pri
mei•ra's 1jomadas, 1qiue não fomecen" 
do ·su1npre.sa.s de ma.i•or, üve.ram os 
seguintes desfec:hos: 

•1.' ~om.: IPiill'h.ote, 5-iJIAIElOICIA, O; 
Hotel Ofr, 12-.Casa !Pedro, O; 0.JE..F., 
1 ~Rio de Mio:íohos, O. 

2 .' Jonnada: 1G.a.ndra., 11~Geme'.>•e.s , 
1 ; A1g1u.çadou ra, 3-J . Mair, 1 ; iD . 
Ca·~va. llhal, G~R. ;o de Moí.nhos, 1. 

3.' JorniOOe·: IRin!h.ote 2~ASIP 2· 
Necess.ic:lades, 4-tD. 1Óa·nva.J'hal.' O· 
-Ge1meses, '4Nila1r do. Monte, 2. 

Há natural exipeotta.üva. paira as 
jomada1s .que se vã.o ·seguir., já .que. 
por {;eno e·lalS começarão por de
fin:f as erq ui1pes que .poderão a.ün
gir ª' .fase segui.nte. Tudo a·i.nda po
de aconteioe.r, al!lé ,pa•ra. a.s e1quiipe>.> 
que· neste•s prime.iro·s ij-og•os foram 
me.nos folizes. Ag1ua1rdemos .. 

:em diS1puit:a e·stã10- via·lio·sas rtaças, 
que s·e ·encontria.m exJp'o·star;> no 
Cai11é do s·~. IA'1mindo 1Vita.s Boas, 
e ,que 1Premia·rã·o as 6 1primekas 
cha1ss:i1f.:·cadas ia. me•lhor delfersa e o 
me.lh•o:r a.ta1q.Úe da :11,' tfa se, o m ei

lh or marcador e ·o me·llhor 9'Uia.rda
~rede.s da 2 .. ' •fo1Se, a ·turma. •que a:o 
lonig·o da ·1.• fase demoostrair mais 
CQl~reoçã·o, desp·o·nt•iV·il'Smo e disd
.pli·na. Atfi•bu:r-se,ão também p1r.é
mi·os 'd.e 1prese1nça a outm15 eiq.uiipes 
e às equip·es de anbitra1gem, ·que 
de.sinte•re·srsa.damente têm oolaibo
rado com a >Qir.ge.n•iz;ação . 

A mairg•em destes de51p.re:te11c:.o
SO·S· atpontamentos, difemos 1que a 
Ongan ização te!Vle lba steinte· t•raiba·
lho .pa.ra, e·nguer um T·orneio com 
e"dlta eove•ngadura, procurando s.a1!• 

PORTIVA 
vagu:a•rda-r à .pairtida 'º se.u 1êxito, 
deligenoiando para que tudo OOITW 
o mel1hor 1pos1ni;el'. Foram su[pera
das dilficiulda.des, dispendidas im-
1portânicia.s 1conside:rá,ve i'S, e tudo 
iv.isaodo promo1ver o .co1111~í1vio, o in
tercâmlbio entre, local·ida'des vizi
·n'he·s, entre 'CI ube·s e ·colectiivi da" 
des amadoras, entire· desp·ootista'.>, 
num ·saduta:r e51µlrito, •i.ndeipe·nden
t~mente dos resultado·s. q.ue· a·oon
tecem dentro. das 4 .Jin!ha•~ e nos 
90 minutos de ~ogo . .O oibrigad:o 
do O.'EJF. aos seu.si diri•ge.ntes., aos 
seus alte.tas, a.ar.> seus s•im1patiz:an
t·es., .que com eS1forç-o, deip·ois do 
seu ·trabalho quotidiano, ali es.ta
r.1am pa.ra. a•r>ran1ja•r o oam1po, os 
1ba·lnelâ1rios, o. xad.reiZ, as mal'h:3•S, 
e•tc., eitc. 

·Obrigado também, e • .não será 
demais referi><lo, a.OIS nossos. simpa
tizantes e amigos ique ~iil/leram a 
g•e.nern'Sidade. e a _gemilez;a de. nos 
o.1iere•c·e1rem as ~a.ça s rpairei a di S!PIU:t:a 
deste Torneio!. Sem intuitos: pu
blici'llá•r.i'C>IS, ·os .nossos amigoo •nu1n
ca o pediram, a,qiui ficam O·S seiu;s 
nomes: 1..' Teça, oforta da. Padaria 
Viane.nse·, agora CQlm 1i11•s~a.la :ções 
no iBa•nrail1; 2l.' Taça·, oiie1rts· do ·sr. 
!Manuel Alve.s de· iOlive:ira - fira 
d'Arn; 3.' TaÇG·, ofor·ta do s:r. Ca
imil'O Gomes de Ol~Vlei<ia., irnside.nte 
•em ,Ei·na· d'Ana e icons-truror de 
·obras, públiicas .na Pi6voa· de V·J•r
zim; 4.' Ta,ça, oforta> da ICaSG· do 
1P:()l\(o de· :F•Qlnjãer~; 5.' Taça, o:terta 
do. •Banco. iP:nto & S10Ho• M1a·yor, de 
Bac-ce.Jo•s; 6.' Taça, df.e1rta de um 
grn;po .de ami:gos do- 10ISF de Eirn 
d'1A.na; 7.' Taça•, oiferta. da !Caosa 
Alg rfoo•la tde !Eii ra •& IA·re·ia de 1Esip o
sendo; 8.' Taça, olfe•rta da JRtãO.io 
Uni1vet•:>o de, Má1r·io \Lima IR.o.se · de 
.Eira d'IAna; 19.' Taç,a., oJf,é.rta 
da liecno-1Vidro-Vila1r de Es1-
p·o.sen.de; 10.' Taça., olfe.rtao de· Si
mões da Co·sta., il.d.a, de IEspo•s•en
de; '1111,' Taça de J.rmã•os All·vieSlo!fer
,ta da fi.rma. ·oom ca.np,inta.ria em f'ie
·~elha 1; '1Q.' Ta:çG., olferta• ·da Casa 
·Braiga de 1Esp.osellde; 1(3.' e 14.' 
Ta,ça, l()fferta· do IDIBF. 

IEm .c-ima da· horn pode1remos •já 
informar 1que. no. dia 15, domingo, 
em 1jo:g.o da série A, o -DIEF empai
·tou a duas bola.s •oom os 'D-es1por
ti'.:ilta'S de Calf'Wl'ha.I, arpós um jogo 
iviál, emocio1na.nte e •com resu1ltad.o 
1imprer.1·isíive·I até ao der.radeiro apito 
do á'1bitro. Oom este empate o 
UIBF tficoU' com hast9.nte:s hipótes·es 
de se aipu1rar :Jli'lll'a a fase se•guin:te. 

NOVA PONTE PARA BARCELOS 
A cidade de Baroelos vaii ·ter 

uma nova e maiis moderna. 
ponte nos seus extremos com 
Bair001inhos. O :presidente da 
edilidade barcelense declarou, 
em público, que tem muii.'tas 
esperanças que o arranque .da 
mwa .ponte sobre o :rio Cávado 
terá o seu arranque aJinda no 
decurso do presente ano. 

A novia. ponte está ipr01jectai

da parra ser locai1iZada. a 800 
metros a juzainte da a.ctual, 
ellevam:de»-Se o seu custo a cer-

deivendo as obras dai constru
ção da mesma demorar tlrês 
anos a serem ooncluidas, con
·tudo a construção de todo o 
sistema de aoessos à mesma 
deverá demor'8JI' mais um ou 
dois amos paira uma totail con
clusão. BairOOloo, fina;l.mente, 

vai ver irealiZado um sonho de 

há muitos anos e que com esse 

melrhoraimento lte vai~ moditfi

carr também a fisi'Olnomia. Par 

raibéns ia.os homens de inicia-

ca de um mrlthão de contos, tiva.. 


